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    A vida constitui-se em constante desvendar de caminhos e reencontros àqueles que se mostram receptivos às inspirações e aos convites que o plano espiritual nos oferta em nossa jornada existencial. Por vezes, somos despertados de nossa consciência pueril de caminhos arrefecidos e passos vacilantes. Assim, à semelhança do efeito de um sopro vigoroso, fomos tomados pelo despertar renovador para o entendimento e início dos trabalhos de Capelania Espírita nos hospitais em nossa cidade há aproximadamente doze anos. Com o advento dos estudos e das reuniões fraternas no coração da Associação Médico-Espírita (AME) de Piracicaba, o sentimento de reencontro com a tarefa compromissada germinou, e nossas almas foram sendo alicerçadas perante as dificuldades inerentes da “ideia nova”.1




    Estimado leitor, convidamos você para mergulhar nas páginas deste livro e conhecer um pouco desse trabalho voluntário de amor a tantos enfermos do corpo e da alma e a seus familiares. Em todos esses anos, uma plêiade de trabalhadores espíritas incansáveis e abnegados no exercício da benevolência tem procurado levar o consolo, o revigoramento da fé e a esperança de uma vida renovada nos ensinamentos do nosso Mestre a tantos sofredores, tendo como importante pilar o profundo entendimento da caridade segundo São Paulo.2




    O livro foi escrito por alguns irmãos da AME-Piracicaba, baseando-se em relatos de experiências emocionantes dos capelães espíritas nos atendimentos em hospitais de nossa cidade. Procuramos manter a essência das narrativas contextualizadas, porém em cenários diversos, com subtração de nomes de pacientes e demais envolvidos, sendo simbolizadas nos atendimentos de dois capelães fictícios, Leopoldo e Ana.




    Que cada história e capítulo desvendado possa lhe trazer inspiração em um belo despertar!




    Alexandre Anefalos




    




    

      

        1 “Toda ideia nova forçosamente encontra oposição e nenhuma há que se implante sem lutas. Ora, nesses casos, a resistência é sempre proporcional à importância dos resultados previstos, porque, quanto maior ela é, tanto mais numerosos são os interesses que fere. Se for notoriamente falsa, se a julgam isenta de consequências, ninguém se alarma; deixam-na todos passar, certos de que lhe falta vitalidade. Se, porém, é verdadeira, se assenta em sólida base, se lhe preveem futuro, um secreto pressentimento adverte os seus antagonistas de que constitui um perigo para eles e para a ordem de coisas em cuja manutenção se empenham. Atiram-se, então, contra ela e contra os seus adeptos. Assim, pois, a medida da importância e dos resultados de uma ideia nova se encontra na emoção que o seu aparecimento causa, na violência da oposição que provoca, bem como no grau e na persistência da ira de seus adversários” (Kardec, O Evangelho segundo o Espiritismo).


      




      

        2 “Se eu falar as línguas dos homens e dos anjos e não tiver caridade, sou como o metal que soa, ou como o sino que tine. E se eu tiver o dom de profecia, e conhecer todos os mistérios, e quanto se pode saber; e se tiver toda a fé, até a ponto de transportar montanhas, e não tiver caridade, não sou nada. E se eu distribuir todos os meus bens em o sustento dos pobres, e se entregar o meu corpo para ser queimado, se, todavia, não tiver caridade, nada disto me aproveita. A caridade é paciente, é benigna; a caridade não é invejosa, não obra temerária nem precipitadamente, não se ensoberbece, não é ambiciosa, não busca os seus próprios interesses, não se irrita, não suspeita mal, não folga com a injustiça, mas folga com a verdade. Tudo tolera, tudo crê, tudo espera, tudo sofre. A caridade nunca jamais há de acabar, ou deixem de ter lugar às profecias, ou cessem as línguas, ou seja, abolida a ciência. Agora, pois, permanecem a fé, a esperança e a caridade, estas três virtudes; porém a maior delas é a caridade” (Paulo, I Coríntios, XIII 1-7 e 13, apud Kardec, O Evangelho segundo o Espiritismo).
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    Quarta-feira, tempo para reunião mensal de Capelania. Momento de renovar, renascer, criar, recriar e ressignificar. Instante para ouvir a voz do coração. Intervalo para desacelerar. Oportunidade para a escuta. Período no qual testemunhamos a exposição magistral de reflexões, silêncios, vozes, ideias e histórias vivenciadas no trabalho. Nesse cenário, as aprendizagens geradas de situações tão reais e deliciosamente humanas são compartilhadas amorosamente, com exposição de todas as suas nuances. São desvendados todos os sentimentos que ressoam na alma, como a fragilidade e a fortaleza, a coragem e o medo, o riso e o choro, dentre tantos outros experimentados no transcurso do trabalho da Capelania Hospitalar Espírita.




    Assim, nesse contexto ecoou um som no ambiente, como se fosse uma suave sinfonia, e todo o grupo silenciou. Olhos e ouvidos de expectativa. Talvez pelo semblante do criador-narrador manifestar que seria uma proposta ousada? Ou talvez seu olhar declarasse de que seria necessária muita coragem? E a grande música-pergunta bailou no ar: “que tal publicarmos um livro com as lindas histórias da Capelania?” Minutos de silêncio. Esses, necessários para acompanhar os passos da melodia-proposta. Não muito... Porque sons incríveis à primeira vista causam susto, a canção parece estranha. A segunda batida soa como burburinhos de tensão misturados com agitação, e logo na terceira nota já se faz inteiramente compreendida.




    Ao ritmo da respiração, a aceitação foi total, geral e irrestrita. Prontos para contar, cantar e bailar seguindo a trilha sonora do coração. Assim foi gerada a obra. Logo após, desabrocham-se os cuidados necessários para o seu desenvolvimento. Tudo muito consagrado.




    Para amparar os primeiros passos da criação, foi necessário gerar uma equipe de cuidadores, assim como dividir as tarefas. Nesse time, nasceu o coletor e distribuidor dos relatos considerados significativos, escritos pelos capelães dos hospitais locais. Foram gestados cincos escritores que dão vozes aos nossos personagens, anfitriões da obra, surgindo assim os capelães Ana e Leopoldo. Esses seres não têm rosto, nem estatura física ou alguma descrição do tipo, pois são a representação de todos os capelães trabalhadores da Capelania Hospitalar Espírita.




    Dessa forma, muitas vezes, a Ana no imaginário do autor-escritor e/ou do leitor-intérprete poderá apresentar-se na figura de Aninha, ou Donana, ou ainda nem ter nome. Assim como Leopoldo pode ser chamado de Tio, Léo ou simplesmente Irmão. Entretanto, são as vozes, os olhares, as dores e os amores dos integrantes da família Capelania.




    É importante esclarecer que esta obra foi concebida pelo coletivo, por isso as escritas, reescritas, as interpretações e vivências são frutos experimentados pela coletividade da família Capelania. Dessa forma, as marcas de cada um estão ali grafadas. Suas ideias inventoras, suas maneiras de encarar a realidade lá estão assinaladas sutilmente em cada uma de suas criações. Às vezes, de tão apreensivo, até parecia “o parto de uma égua”, como soprou uma voz. Porém, antagonicamente mágicas foram as trilhas desbravadas em um universo com caminhos tão surpreendentes e nunca percorridos, onde os pés jamais haviam fincado.




    Para reconfigurar a rota, caso necessário, também se elegeu o revisor textual, a fim de acomodar as narrativas de acordo com as notas encontradas nos caminhos andados desta já nascida composição. Convém ressaltar que, para essa tarefa, os autores vestiram as capas de escritores-amadores, mas, sobretudo, foram guiados pelos maestros de seus corações. Todavia, confessam que foram ousados e incrivelmente corajosos. Mas que fique claro que as histórias são reais, e o cenário relatado é a existência humana. Contudo, por mais simples que possa parecer, o incrível é que todas essas lindas histórias foram intensamente suspiradas e vividas com todo o amor... nascidas do íntimo desses encantadores de almas.




    Convido você, leitor, ao iniciar esta leitura, a ouvir a voz do seu âmago e seguir os passos da sua respiração, para que assim possa adentrar nessas narrativas, sentindo cada irmão e irmã que ali estão. Enxergá-los como seres únicos e singulares. Escutar suas batidas cardíacas e respirações. Perceber suas emoções, amores e dores, porque, simples assim, são verdadeiramente humanos, são nossos companheiros de caminhada, sem qualquer exceção. Somos todos pertencentes a essa gigantesca sinfonia chamada vida, orquestrada pelo grandioso maestro, o nosso Mestre Jesus. Emocione-se. Sinta-os por inteiro, para que, assim, também possa ser capaz de se sentir vivo e pleno. Neste instante, permita ouvir o retumbante e harmonioso concerto ecoando em sua pele, seu coração, sua mente e seu Espírito, guiando o irrefreável desejo de doar-se, conduzindo o convite para ser Capelão Hospitalar.




    Tenha uma excelente leitura!




    Ederli de Fátima Raitano
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    Gratidão




    Leopoldo e eu nos encontramos nessa instituição uns minutos antes do início do nosso trabalho. Fomos até a zeladoria, colocamos nossos jalecos, pegamos nossos crachás, conversamos um pouco e subimos até a capela para fazermos nosso preparo inicial e habitual.




    Logo após, fomos ao terceiro andar, como de costume, e perguntamos ao setor de enfermagem se havia alguma solicitação de visita. A enfermeira nos pediu muito gentilmente para irmos até o quarto n. 213 para fazer uma oração ao senhor Osvaldo. Ele estava internado há dois anos nesse hospital, era de outra cidade, não tinha familiares nem recebia visitas, sentindo-se, por isso, muito só. Estava num quarto de isolamento devido à gravidade do seu estado de saúde, que culminou na amputação dos seus membros inferiores.




    Para esse atendimento, tivemos algumas precauções: uso de máscara, avental descartável e luvas. O quarto em que ele se encontrava estava situado em frente ao posto de enfermagem. Quando chegamos, a porta estava aberta. Entramos e nos apresentamos: – Boa tarde, somos da Capelania Espírita – disse Leopoldo. – Viemos oferecer uma oração de conforto ao nosso irmão. Fomos surpreendidos com um largo sorriso, no qual espelhou seus dentes brancos e alinhados, demonstrando sua imensa felicidade com nossa visita.




    Fizemos a leitura do Evangelho e a oração de conforto. Ao final, um ambiente amoroso nos envolveu com a palavra de agradecimento, quando então ele solicitou-nos um caderno e uma caneta. Leopoldo estranhou o pedido e perguntou:




    – Qual a finalidade desta solicitação, senhor Osvaldo?




    E ele respondeu com orgulho:




    – Sou poeta! Gosto de escrever poesias, histórias e agradecimentos.




    – O senhor tem o dom da escrita e da inspiração? Eis aqui, então, o caderno para o senhor poder escrever à vontade – respondeu Leopoldo.




    Nosso paciente, e agora também amigo, respondeu muito feliz:




    – Na próxima visita, também irei ler alguns versos para vocês em retribuição.




    Assim, todas as semanas, ao término da visita, gostava de ler suas poesias amorosas para nossa apreciação, colocando todas as suas sensíveis emoções no papel. Nessas histórias, contava fatos ocorridos em sua vida, usando a imaginação de forma ilimitada e narrando situações difíceis, externando, desse modo, suas dores. E apesar delas, sempre conseguia manter-se dono de um humor contagiante.




    Leopoldo e eu sentíamos a grande esperança de cura do paciente, que procurava se fortalecer na fé. Acreditamos que foi essa a maneira que ele encontrou para amenizar sua finitude. Os agradecimentos eram imensos a todos que o cercavam, principalmente aos profissionais da saúde, que eram tratados por ele com muito carinho. Inúmeras vezes, ele lhes dizia:




    – Todos vocês fazem parte da minha família.




    Com a sequência das visitas semanais, fomos observando o agravamento do seu quadro de saúde, até chegar ao ponto de não ser mais possível interagir, vindo a desencarnar logo em seguida. O senhor Osvaldo nos deixou um valioso exemplo de luta, de como aceitar e vivenciar um desafio dessa magnitude, enfrentando todas as dificuldades com resignação.




    Como Leopoldo disse ao saber do desencarne desse querido irmão, a importante reflexão que fica é acreditar no trabalho do bem, porque nos traz muita aprendizagem, sendo sempre um caminho de mão dupla. Somos ajudados quando ajudamos. E pessoas como o senhor Osvaldo servem-nos de inspiração e motivação.




    Criança especial




    Ana e eu fomos designados à UTI Pediátrica nesse nosso dia de visitação. Após o nosso preparo, na capela, subimos pela escada até o segundo andar. Assim que chegamos no setor, vimos que o leito da Luiza, uma criança com necessidades especiais, estava vazio e perguntamos por ela. As enfermeiras nos disseram que ela havia tido alta para o quarto da Pediatria 2 do SUS. Ficamos muito felizes com a notícia, pois ela estava internada há dois meses para tratamento de uma infecção, que já havia acometido vários órgãos, associada a um quadro de desnutrição.




    Por alguns minutos, ficamos envoltos em nossos pensamentos. Meu coração até palpitava ao imaginar quanto sofrimento envolvia aquele tão pequenino ser e quanto sacrifício envolvia toda a família, que se revezava, incansavelmente, acompanhando-a durante todo o período da internação.




    Na semana seguinte, Ana e eu não fomos visitar Luiza, pois nos designaram para outras alas. Conhecemos novos pacientes e revisitamos tantos outros. Assim transcorreu outra semana, mas a doce menina estava em meus pensamentos, e à noite o nome dela e de sua mãe estavam junto aos demais nas minhas preces. Mais uma semana se passou, voltamos ao nosso trabalho e, quando chegamos na ala da pediatria, recebemos a notícia que Luiza tinha recebido alta para casa. Vibrei de alegria!




    Nossa tarefa da Capelania Hospitalar Espírita continuou. Passaram-se alguns meses e, numa das tardes de segunda-feira, a coordenadora nos escalou para realizarmos nosso trabalho na pediatria. Mãos ao arado e lá fomos nós: Ana, como sempre animada, com o seu sorriso estampado nos olhos, e eu, introspectivo. Como o setor estava com todos os leitos ocupados, decidimos nos separar, dentro do mesmo ambiente, para conseguirmos fazer o maior número possível de atendimentos.




    Ana foi entrando no primeiro quarto, e eu segui mais adiante, pelo corredor, e eis que, ali mesmo, encontrei-me com a avó de Luiza, a senhora Maria da Conceição, que, naquele momento, acompanhava-a numa nova internação. Ela trazia as marcas do tempo no seu rosto e em suas mãos, mas possuía uma beleza ímpar. Com uma expressão de alegria, estendeu-me a mão e foi me dizendo:




    – Boa tarde Leopoldo! Que bom que veio visitar a Luiza! Tenho certeza de que ela ficará muito contente!




    Adentrei o quarto e, apesar do sofrimento, o ambiente emanava serenidade. Fui ao berço-leito e avistei uma criança, com aproximadamente 3 anos de idade, bastante enfraquecida e com acesso venoso na cabeça recebendo a hidratação que necessitava. Emocionado fui dizendo:




    – Como vai, minha amiga Luiza? Lembra-se de mim? Sou eu, o tio Leopoldo.




    Ela abriu um sorriso, levantou os bracinhos e se mexeu toda no berço. Eu estava realmente feliz com aquele reencontro e continuei:




    – Muito bom ver você novamente! Nossa, como você cresceu! Está muito bonita com esses laços na cabeça! A vovó caprichou no seu visual!




    – Vamos fazer uma prece e conversar com o papai do céu?




    A avó se juntou a nós e pedi-lhe que escolhesse uma página do livro que trazia comigo, chamado O médico Jesus, de José Carlos de Lucca, e apareceu para nós a mensagem: “Paciência é remédio”.




    Após a leitura, dona Maria da Conceição e eu nos entreolhamos confortados. Aquelas palavras nos revelaram que a situação da pequenina Luiza fazia parte das dificuldades do caminho para nos tornar mais fortes e preparados para tarefas superiores. Não imaginava o quanto eu estava envolvido com aquela criança.




    Ao terminar, despedi-me da avó e mandei um beijo com a mão para Luiza. Ela levantou a mãozinha com dificuldade e imitou o meu gesto. Ao presenciar aquela cena, a avó chorou de emoção e disse-me que a criança nunca havia conseguido executar aquele movimento. Comovido, despedi-me e saí do quarto segurando as lágrimas, pois a mensagem também fora uma lição para mim. Em situações como essa é que observamos que os maiores beneficiados desse trabalho somos nós mesmos. E tendo agradecido ao médico Jesus pela oportunidade, segui para a próxima visita.




    Coma induzido




    Hoje é segunda-feira e, como de costume, tenho a visitação da Capelania Hospitalar no período da tarde. Optei por esse dia para me dedicar ao serviço do próximo por ser minha folga na empresa onde trabalho. Fiz minhas orações e meu preparo do dia e, como preceito de conduta, fiquei atenta e vigilante para não me esquecer do cuidado com a alimentação, hidratação e evitar os pequenos conflitos com familiares, amigos de trabalho ou mesmo com os das redes sociais.




    Assim que nos encontramos no estacionamento do hospital, Leopoldo e eu nos dirigimos ao espaço ecumênico, juntamente com o nosso grupo, para a harmonização do ambiente. Fomos designados para visitar a UTI de adulto no primeiro andar.




    Seguindo os protocolos do hospital e da Capelania, subimos pelas escadas, em fila indiana, posicionando-nos sempre à direita, deixando livre o espaço da esquerda para alguma emergência que pudesse ocorrer. Mantendo-nos em silêncio e devidamente paramentados, adentramos a UTI. Leopoldo, como sempre, dirigiu-se ao quadro para anotar na prancheta os dados dos pacientes que iríamos visitar. Eram dez leitos ocupados com as mais diversas patologias clínicas.




    Chegando ao leito 5, tive a impressão de que o paciente estava em coma induzido. Reparei que o enfermo estava com acesso venoso conectado a vários frascos de soros, mas embora estivesse entubado, estava apenas com nebulização com oxigênio, ao invés de ligado ao respirador. Dirigi-me ao lado direito do leito e me mantive posicionada no meio da cama, local onde ele poderia facilmente me visualizar, se estivesse acordado, e Leopoldo se colocou, da mesma forma, no lado oposto.




    Seguindo a norma da visitação, apresentamo-nos e explicamos como seria a visita. Fizemos uma breve leitura de frases edificantes e iniciamos uma oração. Ao citarmos o nome do paciente, quase ao final da prece, eis que ele acorda, abre os olhos, agita-se e faz movimentos para segurar a minha mão. A equipe médica e de enfermagem, que estava por perto, rapidamente se dirigiu ao leito, e surpreso o médico disse:
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